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Redacción y Administración, Sagasta, 55. Corresponsalía literaria y administrativa en Yecla, San Antonio, 50 

obstáculo 
3ocialista-'̂  

E n l a s u c e s i ó n h i s t ó r i c a 
• d e p a r t i d o s p o l í t i c o s e u e l 
g o b i e r n o d e los p u e b l o s 
l o d o s h a n l l e v a d o l a m i s ­
m a m a r c h a . P r i m e r o u n 
p e r i o d o d e h o r r o r , s u s t o 
y m i e d o p o r p a r t e d e esa 
g e n t e b o r r e g u i l , e t e r n a ­
m e n t e i n d i f e r e n t e q u e t o d o 
l o q u e r e p r e s e n t a p r o g r e s o 
y a n h e l o d e u n a e s t r u c t u ­
r a c i ó n p o l i t i c a m e j o r , s i m ­
b o l i z a p a r a e l l a u n a t e n t a ­
d o a sus c o s t u m b r e s . ¡ C o ­
m o q u e e l c a m b i o h a d e 
o p e r a r í i e a e x p e n s a s s u y a s ! 
S o b r e ia b a s e d e u n a d e s ­
t r u c c i ó n d e l i n d i v i d u o c o ­
m a e n t e a i s l a d o , e s t o e s , 
d e u n a d e s h u m a n i z a c i ó n . 
« E l i n d i v i d u o c o m o s e r 
a i s l a d o n o t i e n e v a l o r a l ­
g u n o , l o ú n i c o f a v o r a b l e es 
l a c o l e c t i v i d a d » . E n u n a 
. s e g u n d a fase las i d e a s e n ­
t r a n e n e i c a m p o d e l a c o n ­
s i d e r a c i ó n y a q u e a ú n p a r a 
l o s « m e o l l o s » m á s c e r r a ­
d o s les es p o s i b l e l a p e n e ­
t r a c i ó n d e u n s a y o l u m i ­
n o s o ; s u i n d i f e r e n t i s m o i n ­
v e t e r a d o c a e n s o b r e l as 
n u e v a s p e r c e p c i o n e s y p o r 
ú l t i m o , e l m i e d o , e l h o r r o r 
se p i e r d e n e n u n a t e r c e r a 
fase q u e b i e n p o d r e m o s 
l l a m a r d e f a m i l i a r i z a c í ó n 
c o n las n u e v a s i d e a s p o l í ­
t i c a . M u c h o s se p e r m i t e n 
l o a r l a s , o t r o s se a g r u p a n 
p a s i v a m e n t e e n t o r n o i d e 
e l l a s y p o r ú l t i m o los 
m e n o s , l l e g a n a c o m p r e n ­
d e r l a s e n t o d a s u e x t e n ­
s i ó n , p e r o c o m o s o n c o n ­
t r a r i a s a s u « m o d u s v i v e n ­
d i » b a s a d o e n e l b e n e f i c i o 
p r o p i o e n d e t r i m e n t o d e 
l o s d e m á s , n o p u e d e n a c e p ­
t a r l a s , « s e r í a u n g e s t o p o ­
c o a r i s t o c r á t i c o » y ^ e x c e s i ­
v a m e n t e d e m a g ó g i c o . E s t e 
p r o c e s o j c s e l .seguido p o r 
t o d a s las i d e a s p o l í t i c a s , a b -

L a denuncia formulada ante las autoridades 
de Valenci a por el secretario del Sindicato TJnico 
de la Metalurgia y publicada por « E l Pueblo» ha 
producido enorme sensación en toda España. 

Claros y terminantes son los cargos que en la 
citada denuncia se hacen a la dirección de L a 
Unión N a v a l de Levante, que ante la huelga plan­
teada por sus obreros no ha encontrado fórmula 
más adecuada para resolver el conflicto, que re-
clutar veintitrés individuos profesionales del mato­
nismo, y de sobra conocidos por la poiicia forman­
do una banda de pistoleros con que 'esponder a 
las aspiraciones proletarias, 

£ 1 infortunado Santiago García, firmante de la 
denuncia ha sido la primera víctima. En lo más 
céntrico de Valencia y a plena luz del día cayó acri­
billado a balazos. Aunque las noticias publicadas 
por la pre nsa dicen que fué muerto por la policía, 
es muy significativo, que las balas hicieran el pri­
mer blanco, precisamente en quien días antes seña­
laba eí peligro de la maniobra trani:..d:': con el ex­
clusivo propósito de asesinar obreros. 

Nuestro querido colega « E l P u e W o » . de "Va­
lencia, que publicó la denuncia firmada por el obre­
ro muerto, con el plausible propósito de evitar dias 
de luto a la hermosa ciudad levantina, sufre las 
iras de la dictadura distrazada, con la suspensión 
indefinida. 

T I E R R A L E V A N T I N A dedica un sentido 
recuerdo a Santiago García y protesta enérgica­
mente contra las maniobras fraguadas para resu­
citar en Valencia páginas tan vergonzosas como 
las del terrorismo barcelonés. 

s o l u t a m e n t e p o r t o d a s d e s d e 
l as m á s t r o g l o d í t i c a s a l as 
m a s p i o g r e s i v a s . R e c u é r ­
d e s e l as l u c h a s q u e a g i t a ­
r o n a l a E u r o p a c e n t r a l 
c o n m o t i v o d e l as i d e a s 
c o n s t i t u c i o n a l e s q u e t r a t a ­
b a n d e c o n t r o l a r s i m p l e ­
m e n t e — n o y a d e p o n e r 
v e t o — a las a r b i t r a r i e d a d e s 
o m n i p o t e n t e s d e l a r e a l e z a 
d e s p ó t i c a . E n c u a n t o a l a 
c o s o b e r a n í a c o m o e l lec­
t o r s i m p l e m e n t e o b s e r v a ­
r á n o d e j a d e s e r u n « m i ­
t o » . 

E l i d e a l l i b e r a l — p e s e a 
l a v a g u e d a d d e l c o n c e p t o 
— h a s i d o s i e m p r e v a n a 
p a l a b r e r í a , c o n l a q u e e n 
m o m e n t o s d e o p t i m i s m o , 
q u e m á s b i e n l l a m a r í a m o s 
f r a c a s o r e a c c i o n a r i o , sa h a 
i n t e n t a d o d a r l e f o r m a 

D e n t r o d e s u i m p r e c i s o 
c u a d r o se h a q u e r i d o e n ­
m a r c a r l as t e n d e n c i a s m á s 
o p u e s t a s , y a q u e e n é l c a ­
b e n d e s d e e l d i n a s t i s m o 
c a v e r n í c o l a h a s t a e l c o m u ­
n i s m o l i b e r t a r i o . E s t a a m ­
p l i t u d t a n i m p r e c i s a l l e v a 
e n sí e l e s t i g m a d e l a v a ­
g u e d a d a b s u r d a q u e e q u i ­
v a l e a n e g a u i ó n d e u n 
c u e r p o d e d o c t r i n a d e f i n i ­
d o . P o r e s t o n o s p a r e c e 
a d e c u a d o l o q u e r e c i e n t e ­
m e n t e h a d i c h o u n v e r s á ­
t i l p o l í t i c o ( y o t r a s cosas 
m á s ) d e q u e e l « s e r l i b e r a l 
es n o s e r n a d a » . N o h e m o s 
d e e x t r a ñ a r n o s t e n i e n d o 
e n c u e n t a l o ; a n t e r i o r e s 
c o n c e p t o s y e n t e n d i e n d o 
as í a l o s « l i b e r a l e s » q u e 
h o y v e a m o s a S a n t i a g o A l ­
b a o a sus s e c u a c e s aso­

c i a r s e a l t r o g l o d i t í s r a o 
e i e r v i s t a p o r e j e m p l o y e n 
e l e x t r e m o e x p u e s t o a los 
l i b e r a l e s a l e m a n e s ( p a r t i ­
d o p r o f u n d a m e n t e b u r ­
g u é s , s e m i d i n á s t i c o ) e n ­
t r a r e n c o n j u n c ' ó n c o n l a 
S o c i a l D e m o c r a c i a p a r t i d o 
c o m o se s a b e n a c i d o e n 
las ú l t i m a s d é c a d a s d e l s i ­
g l o X I V a l c a l o r d e l a v i o ­
l e n c i a j u s t a , y f o m e n t a d o 
p o r las b r i l l a n t e s j o r n a d a s 
d e l a r e v o l u c i ó n d e 1 9 1 9 
p r e ñ a d a s d e c o l e c t i v i s m o 
m a r x i s t a , l a v e m o s h o y s i n 
r e p u l s a a l g u n a y c o n t o d o 
d e s c o c o c o l a b o r a r , c o m o 
l o h a h e c h o r e c i e n t e m e n t e 
c o n m o t i v o d e l a e l e c c i ó n 
d e l P r e s i d e n t e d e l R e i c h s -
t a g . E l l a b o r i s m o b r i t á n i c o 
h a n u t r i d o t a m b i é n e n 
g r a n p a r t e sus f i l a s c o n l o s 
a n t i g u o s l i b e r a l e s . I g u a l 
p r o c e d e r se o b s e r v a e n e l 
s o c i a l i s m o n o r u e g o , b e l g a , 
d a n é s , s u e c o y o t r o s q u é 
e n u n c i a r í a m o s s i s u i n d i ­
c a c i ó n n o fuese a s u n t o 
t a n d e l i c a d o e n l o s m o ­
m e n t o s a c t u a l e s . C o n e s t o 
q u e d a m o s s e n t a d o q u e e l 
l i b e r a l i s m o n o t i e n e u n a 
h e g e m o n í a p o l í t i c a * d e t e r ­
m i n a d a . 

S i g u i e n d o e n e l o r d e n 
c r o n o l ó g i c o - p r o g r e s i v o d e 
i d e a s p o l í t i c a s t ó c a l e e l 
t u r n o a l S o c i a l i s m o , h a b i ­
d a c u e n t a d e q u e d e s e c h a ­
m o s e s t o s a l u v i o n e s g r i s e s 
q u e a l a m a n e r a d e t o r ­
m e n t a s f u g a c e s t r a s t o r n a n 
l a v i d a d e los p u e b l o s , h e ­
m o s d i c h o « F a s c i s m o » . 

A ú n e s t á n a b i e r t a s y r e ­
c i e n t e s l as l l a g a s q u e s u ­
f r i e r o n l o s p r i m e r o s a p ó s ­
t o l e s d e l S o c i a l i s m o , v i c t i ­
m a s d e l a b s o l u t i s m o u n a s 
v e c e s y d e l l i b e r a l i s m o 
o t r a s . . \ y c r h a b l á b a m o s 
i n c l u s o h a s t a d e l s e n t i d o 
h u m a n i s t a y h o y , f r a n c a ­
m e n t e , l o r e p u d i a m o s p o r 
s u l e n t o r i t m o i n a c o m p a -
r a d o c o n la c e l e r i d a d a c ­

t u a l . A n t e es tos h e c h o s c a ­
b e p r e g u n t a r ¿ s o n e f e c t i ­
v a m e n t e l as i d e a s p r i m i t i ­
v a s las q u e h a n r e t r o g r a d a ­
d o ? ¿es e l h u m a n o i n t e l e c ­
t o q u e e n s u v e r t i g i n o s a 
m a r c h a l a s e n c u e n t r a m u y 
d i s t a n t e s d e s u n u e v a p o ­
s i c i ó n i d e o l ó g i c a ? A m b a s y 
e n p a r t e s o n l as c a u s a s d e 
s u i n a d a p t a c i ó n a l p u n t o 
c r i t i c o d e l « h o y » . E l s o c i a ­
l i s m o q u e e n s i e n c e r r a b a 
e l d o b l e p o s t u l a d o d e 
1.° l u c h a d e c l a s e s q u e c u l ­
m i n a e n e l t r i u n f o d e l a 
r e v o l u c i ó n p r o ' e t a r í a , y 
2.°, i m p l a n t a c i ó n d e l a d i c ­
t a d u r a d e l p r o l e t a r i a d o 
p a r a a s e g u r a r s e s u e s t a b i ­
l i d a d y r e d u c i r a l a i m p o ­
t e n c i a a l a b u r g u e s í a q u e 
c o m o a n t i g u a c l a s e d i r i ­
g e n t e e s t a r á a l a c e c h o p a ­
r a e n u n m o m e n t o d e fla­
q u e z a e n l o s p r i m e r o s p a ­
sos q u e n a t u r a l m e n t e h a n 
d e s e r v a c i l a n t e s d e l n u e ­
v o r é g i m e n p r e c i p i t a r s e 
s o b r e sus a n t i g u o s s i e r v o s . 
E s t e c o n c e p t o d e i n t r a n s i ­
g e n c i a e i m p o s i b i l i d a d d e 
p a c t o e n t r e s o c i a l i s i n o y 
p a r t i d o s b u r g u e s e s h a s i d o 
p r i m e r o v i v a m e n t e i m p u g ­
n a d o y d e p u é s v i o l a d o y 
e s t o e n t o d a s l a s l a t i t u d e s . 
B a s t a r e c o r d a r l as d i s p u t a s 
p r o m o v i d a s e n e l s e n o d e 
l a D u n n a d e M o s c ú s o b r e 
l a c o n d u c t a a s e g u i r d e s ­
p u é s d e l a h u i d a d e l p r e s i ­
d e n t e d e l í i p r i m e r a R e p ú ­
b l i c a , K e r e n s k y ; l o s d e b a ­
tes q u e s o s t u v i e r o n R o s a 
L u x e m b u r g o y C a r l o s 
L i e b n i c h t d e s d e l a c á r c e l 
d e B e r l í n c o n sus c o n t r i n ­
c a n t e s y q u e s o l o c e j a r o n 
a l s e r v i l m e n t e a s e s i n a d o s 
p o r e l s o l d a d o O t t o . 

P e r o si e s t o s d e s l i c e s e n 
l a t á c t i c a p u e d e n s e r e x p l i ­
c a d o s e n los m o m e n t o s 
e r í t i c o s d e l a r e v o l u c i ó n 
p o r u n m i e d o « m e n c h e v i -
q u i s t a » ( e n e l s e n t i d o q u e 
H a u s s m a n d a a e s t a p u l a -


